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ARTIGO DE REVISÃO  

RESUMO 
 

Globalmente, a Doença Arterial Coronariana (DAC) é uma das principais causas de morbidade e 

mortalidade, demandando estratégias terapêuticas cada vez mais eficazes. A medicina de 

precisão surge como abordagem inovadora, personalizando o tratamento com base em 

biomarcadores, genética e modelagem computacional. A incorporação de "gêmeos digitais", 

aprendizado de máquina e farmacogenômica tem demonstrado potencial para otimizar a 

terapia, prevenindo eventos cardiovasculares adversos. Este estudo revisa os avanços recentes 

na personalização do tratamento da DAC, discutindo o impacto das novas tecnologias e diretrizes 

emergentes na prática clínica. 
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Precision Cardiology: Personalizing Treatment for Patients 
with Coronary Artery Disease 
 
ABSTRACT 
 
Coronary artery disease (CAD) is a leading cause of morbidity and mortality globally, 

demanding increasingly effective therapeutic strategies. Precision medicine emerges as an 

innovative approach, personalizing treatment based on biomarkers, genetics and 

computational modeling. The incorporation of "digital twins", machine learning and 

pharmacogenomics has shown potential to optimize therapy, preventing adverse 

cardiovascular events. This study reviews recent advances in personalizing CAD treatment, 

discussing the impact of new technologies and emerging guidelines on clinical practice. 
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INTRODUÇÃO 

A doença arterial coronariana (DAC) continua sendo uma das principais causas 

de morbidade e mortalidade em todo o mundo. Caracterizada pela obstrução das 

artérias coronárias devido ao acúmulo de placas ateroscleróticas, a DAC pode levar a 

síndromes coronarianas agudas (SCA), incluindo angina instável, infarto do miocárdio 

com supradesnivelamento do segmento ST (STEMI) e sem supradesnivelamento do 

segmento ST (NSTEMI) (Libby et al., 2005). O manejo da DAC tem evoluído 

significativamente, impulsionado por avanços na genética, tecnologias digitais e 

estratégias terapêuticas personalizadas (Crea et al., 2017). A abordagem clássica para o 

tratamento da DAC envolvia a administração de medicamentos antitrombóticos e 

estatinas, além de procedimentos de revascularização, como a intervenção coronariana 

percutânea (ICP) e a cirurgia de revascularização do miocárdio (CRM) (Kirtane et al., 

2016). No entanto, a medicina de precisão tem revolucionado a forma como pacientes 

com DAC são diagnosticados e tratados. Essa abordagem considera fatores genéticos, 

biomarcadores, fenotipagem digital e modelagem computacional para personalizar a 

terapia e otimizar os resultados (Leopold et al., 2018). 

O conceito de "gêmeo digital" na cardiologia de precisão tem ganhado destaque 

como ferramenta inovadora para prever a progressão da doença e orientar a tomada de 

decisões clínicas (Corral-Acero et al., 2020). Estudos recentes demonstram que a 

incorporação de inteligência artificial e aprendizado de máquina pode melhorar 

significativamente a predição de eventos cardiovasculares e a personalização do 

tratamento (Bertsimas et al., 2019). Ademais, estratégias farmacogenômicas estão 

sendo desenvolvidas para otimizar o uso de antiplaquetários e anticoagulantes em 

pacientes com risco aumentado de trombose ou sangramento (Nakamura et al., 2020). 

Paralelamente, a evolução dos dispositivos e técnicas de intervenção 

coronariana tem possibilitado um manejo mais seguro e eficaz da DAC. O uso da 

abordagem transradial em detrimento da transfemoral, por exemplo, tem sido 

associado à menor incidência de complicações vasculares e ao reduzido tempo de 

recuperação (Kolkailah et al., 2016). Adicionalmente, novas diretrizes internacionais têm 
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enfatizado a regionalização do atendimento e a adoção de estratégias de reperfusão 

precoce para melhorar o prognóstico de pacientes com STEMI (Wong et al., 2019). 

Diante desse cenário, este artigo busca explorar os avanços recentes no manejo 

da DAC, abordando os princípios da medicina de precisão, a evolução das terapias 

farmacológicas e intervencionistas, bem como o impacto das novas tecnologias na 

personalização do cuidado cardiovascular. De acordo com Sethi et al. (2023), ao 

implementar descobertas genéticas, estratégias terapêuticas inovadoras e ferramentas 

digitais avançadas, a cardiologia de precisão promete redefinir o tratamento da DAC e 

melhorar significativamente os desfechos clínicos. 

 

METODOLOGIA 

Este estudo é revisão integrativa da literatura sobre a personalização do 

tratamento em pacientes com Doença Arterial Coronariana. A pesquisa foi conduzida 

nas bases de dados PubMed e SciELO, abrangendo artigos publicados entre janeiro de  

2000 e fevereiro de 2025.  Os descritores utilizados incluíram termos combinados entre 

si por operadores booleanos “AND” e “OR”: "Cardiologia de Precisão", "Doença Arterial 

Coronariana", "Medicina Personalizada", "Terapia Individualizada", "Biomarcadores 

Cardíacos", "Farmacogenômica", "Inteligência Artificial na Cardiologia" e "Tratamento 

Personalizado para DAC". Os descritores foram selecionados com base no Medical 

Subject Headings (MeSH) e Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). 

Os critérios de inclusão foram: estudos publicados em inglês, português ou 

espanhol; artigos originais, revisões sistemáticas e metanálises que abordassem a 

personalização do tratamento na DAC; e estudos realizados em seres humanos. Foram 

excluídos artigos duplicados, publicações não indexadas nas bases selecionadas, estudos 

com amostras pequenas ou metodologia inadequada, e artigos que não abordassem 

diretamente a personalização do tratamento 

 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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A revisão integrativa acerca da cardiologia de precisão e do tratamento 

individualizado para pacientes com doença arterial coronariana (DAC) indicou avanços 

notáveis em várias áreas, abrangendo genética, biomarcadores, modelagem 

computacional e novas abordagens terapêuticas.  

A contribuição da genética na doença arterial coronariana foi amplamente 

pesquisada. Pesquisas indicam que variantes genéticas podem impactar a 

vulnerabilidade à DAC, possibilitando a estratificação de risco e a personalização da 

terapia (Khera et al., 2017). Modelos de risco poligênico mostraram significativa 

capacidade preditiva para identificar pessoas com maior predisposição genética à DAC, 

contribuindo para a prevenção e o manejo clínico inicial.  

A utilização de modelagem computacional avançada, como a ideia de "gêmeo 

digital", possibilitou simulações adaptadas da progressão da enfermidade e da reação 

ao tratamento. Pesquisas mostram que essa estratégia aprimora a precisão dos 

diagnósticos e a escolha clínica (Corral-Acero et al., 2020). Essa abordagem também 

permite a otimização das terapias farmacológicas e intervencionistas de acordo com os 

perfis individuais dos pacientes.  

A utilização de biomarcadores tem se destacado como recurso fundamental na 

medicina de precisão para DAC. Marcadores biológicos como proteínas inflamatórias e 

metabólitos estão relacionados à evolução da doença e à eficácia do tratamento (Crea 

et al., 2017). Além disso, a implementação de dispositivos wearables e sensores 

biomédicos possibilita o monitoramento constante da saúde cardiovascular, 

favorecendo acompanhamento médico mais ativo (Trayanova et al., 2018).  

Os progressos nas terapias personalizadas abrangem a criação de abordagens 

farmacológicas e intervenções ajustadas às particularidades de cada paciente. A técnica 

transradial em intervenções coronárias mostrou risco reduzido de complicações e 

recuperação mais ágil em relação à via transfemoral (Kolkailah et al., 2016). Além disso, 

terapias antitrombóticas individualizadas, fundamentadas em fatores genéticos e 

biomarcadores, têm aprimorado a eficácia e a segurança do manejo (Nakamura et al., 

2020).  

A adoção de inteligência artificial (IA) e machine learning tem transformado a 

personalização do cuidado para a DAC. Algoritmos sofisticados foram criados para 
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estimar o risco de ocorrências cardiovasculares e aprimorar a seleção de tratamentos 

(Bertsimas et al., 2019). Esses modelos auxiliam na tomada de decisões clínicas e 

possibilitam ajustes dinâmicos nas abordagens terapêuticas, otimizando os benefícios 

particulares dos pacientes.  

A incorporação da medicina de precisão nas orientações clínicas tem ocorrido de 

forma gradual, com diretrizes revisadas que salientam a estratificação de risco 

individualizado e a aplicação de tecnologias novas (Wong et al., 2019). As orientações 

indicam que implementar essas estratégias pode diminuir a mortalidade cardiovascular 

e aprimorar a qualidade de vida dos pacientes. 

A compreensão da fisiopatologia da DAC, conforme descrito por Libby et al. 

(2005), destaca a complexa interação entre inflamação, disfunção endotelial e 

deposição de placas ateroscleróticas, fatores que variam entre indivíduos e influenciam 

a resposta ao tratamento. Desse modo, ao invés de abordagens generalizadas, 

estratégias mais direcionadas estão permitindo intervenções precoces e personalizadas, 

melhorando o prognóstico dos pacientes. Metas futuras incluem a necessidade de 

individualizar a terapia com base em características específicas do paciente. O campo 

crescente de biomarcadores e a promessa de estratificação de risco genético e 

farmacogenética devem mostrar-se frutíferos a esse respeito (Libby et al., 2005).  

O avanço da genética tem sido essencial para essa personalização do 

tratamento. Estudos como o de Khera et al. (2017) demonstram que variações genéticas 

influenciam significativamente o risco de desenvolver DAC, possibilitando a 

estratificação dos pacientes com base em perfis genômicos. Essa abordagem permite 

que indivíduos com predisposição genética recebam terapias preventivas mais 

agressivas, enquanto outros possam se beneficiar de monitoramentos menos 

intensivos. Além disso, a identificação de alvos terapêuticos específicos pode levar ao 

desenvolvimento de novos medicamentos voltados para mecanismos biológicos 

individualizados da doença. 

No campo das intervenções, a cardiologia de precisão tem impulsionado a 

evolução das estratégias de revascularização coronariana. De acordo com Kirtane et al. 

(2016), pacientes de alto risco com indicação para revascularização têm se beneficiado 

de técnicas mais refinadas de intervenção percutânea, que utilizam imagens 

https://doi.org/10.1161/CIRCULATIONAHA.105.537878
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intravasculares e modelos preditivos para otimizar os resultados. Além disso, 

Kandaswamy et al. (2018) ressaltam o impacto de novas tecnologias, como plataformas 

de inteligência artificial e dispositivos médicos inovadores, na personalização do 

tratamento da DAC. Esse cenário reforça a transição da medicina cardiovascular para 

abordagens mais individualizadas, visando a maior eficácia e segurança nas terapias 

oferecidas. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A personalização do tratamento da Doença Arterial Coronariana tem 

demonstrado avanços promissores, impulsionados pelo desenvolvimento de 

ferramentas de inteligência artificial, estratégias farmacogenômicas e biomarcadores 

avançados. A implementação da cardiologia de precisão na prática clínica tem o 

potencial de melhorar significativamente os desfechos dos pacientes, reduzindo eventos 

cardiovasculares e otimizando a abordagem terapêutica. No entanto, desafios ainda 

persistem, incluindo a necessidade de padronização das abordagens e a acessibilidade 

a essas novas tecnologias. O avanço da genética e da modelagem computacional reforça 

a transição para uma medicina mais individualizada, representando futuro promissor 

para o manejo da DAC. 

Além disso, a integração de novas ferramentas digitais permite 

acompanhamento mais próximo e eficiente dos pacientes, possibilitando ajustes 

terapêuticos em tempo real e monitoramento contínuo da evolução da doença. 

Tecnologias como dispositivos vestíveis e aplicativos móveis oferecem a oportunidade 

de coletar dados detalhados sobre a saúde cardiovascular dos indivíduos, permitindo 

intervenções precoces e prevenindo complicações graves. 

Outro aspecto relevante é a necessidade de abordagem multidisciplinar no 

tratamento da DAC, combinando cardiologia, genética, bioinformática e inteligência 

artificial. A colaboração entre diferentes áreas do conhecimento favorece a criação de 

protocolos mais eficazes e personalizados, aumentando a eficácia das intervenções 

médicas. 

Por fim, o avanço da medicina de precisão depende não apenas do 
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desenvolvimento tecnológico, mas também de políticas de saúde que garantam o 

acesso equitativo às novas abordagens terapêuticas. A democratização dessas 

inovações é essencial para que os benefícios da personalização do tratamento sejam 

amplamente distribuídos, reduzindo as desigualdades no atendimento e melhorando a 

qualidade de vida dos pacientes com DAC. 
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